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APRESENTAÇÃO
Querido aluno,

Este é seu livro de práticas com propostas que combinam as linguagens da 
arte. Ele ajudará você na aprendizagem. 

Seu livro está organizado em quatro momentos: unidade 1, unidade 2, projeto 
temático e avaliação. 

UNIDADES

As unidades organizam os conteúdos e a seção Para revisar,  
que traz propostas que retomam conceitos e procedimentos 
de arte para que você possa fixar, aplicar o que já sabe ou 
mesmo rever o que tem dificuldade.

Seu professor vai orientar você nesse momento, por isso solicite ajuda sempre 
que sentir necessidade. Lembre-se de que sua família também poderá apoiar você.

Estude e amplie mais seus conhecimentos sobre a arte, discuta assuntos com os 
colegas e compartilhe com a família o que está aprendendo.

Boas criações! 

PROJETO TEMÁTICO

O projeto final traz proposta temática para você colocar 
a mão na massa e a seção Para ampliar, que permitirá a você 
observar, investigar, refletir e criar. 

AVALIAÇÃO

A mandala ajuda você a avaliar a sua participação nas prá-
ticas deste livro.

CONHEÇA OS ÍCONES QUE ORIENTAM AS ATIVIDADES

ATIVIDADE  
EM GRUPO

ATIVIDADE  
EM DUPLA

ATIVIDADE  
ORAL

VOCÊ 
CONECTADO

IMPORTANTE

COM UM ADULTO

ATENÇÃO DICA

INDICA O MOMENTO EM QUE O 
PROFESSOR VAI COLOCAR UMA 
MÚSICA OU OUTRO ÁUDIO PARA 
VOCÊ E OS COLEGAS ESCUTAREM.

ÁUDIO
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1 NAS LINHAS E  
NAS CORES

PARA REVISAR

UNIDADE

Linhas e formas ● Movimento corporal

1  Você já olhou com atenção uma árvore de tronco grosso e firme? 

Qual é a forma dela? 

5

D2-001-032-1112-ARTE-V2-LP-G23-AV1.indd   5D2-001-032-1112-ARTE-V2-LP-G23-AV1.indd   5 13/10/21   14:0713/10/21   14:07



2  Experimente fazer algumas formas diferentes 
com seu corpo.

Observe as ilustrações e siga os passos das 
posturas de ioga.

Deixe o pé direito bem firme 
no chão.

Apoie o pé esquerdo na lateral 
da coxa (se não conseguir, 
deixe próximo da coxa).

Eleve seus braços acima da 
cabeça e una suas mãos.

1

2

3

Ioga: é uma 
prática muito 
antiga que veio 
da Índia. 

Em pé, apoie os dois pés no chão, deixando-os bem juntinhos, um ao lado do outro. 

Levante seus braços acima da cabeça e fique na ponta dos pés.

Desça seus braços e volte a apoiar seus pés no chão.

Repita o movimento algumas vezes, como se o vento balançasse você. Você agora é 
uma palmeira!

1

2

3

4

IA
DA

M
S/

SH
UT

TE
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AÇ

ÕE
S:

 B
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SS
IS

 B
RA

SI
L

Seguindo os passos:

Convide um familiar ou amigo 
para fazer as posturas com você! 

DICA

Fixe o olhar em um ponto para manter o equilíbrio.

Fique nessa postura por um tempo. Seja uma árvore!

Repita os passos trocando os pés.

4

5

6

A. Postura da árvore

B. Postura da palmeira

66
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IA
DA

M
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SH
UT

TE
RS

TO
CK

.C
OM

C. Postura da semente 

Fique de joelhos e sente- 
-se sobre os calcanhares.

Desça o tronco sobre 
as pernas até sua testa 
encostar no chão.

Deixe os braços soltos ao 
lado das pernas.

1

2

3

De joelhos, apoie as mãos à sua frente.

Apoie as pontas dos pés no chão e  
vá elevando seu quadril e esticando  
suas pernas.

1

2

D. Postura do 
cachorro olhando 
para baixo

Sinta-se como uma semente. Imagine que está embaixo da terra, prestes a germinar!4

Deixe sua cabeça apontando 
para baixo.

Sinta seus braços e pernas se 
alongarem.

3

4

E. Postura do cachorro olhando para cima

Deite-se de barriga 
para baixo.

Deixe as pernas juntas.

Apoie as mãos ao lado 
do corpo, na altura dos 
ombros. Apoie as mãos 
no chão com firmeza.

1

2

3

Aos poucos, vá subindo seu tronco e deixe seu quadril encostado no chão. 

Sinta sua coluna se curvando. 

4

5

IL
US

TR
AÇ

ÕE
S:

 B
RU

NA
 A

SS
IS

 B
RA

SI
L

77
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3  Você reparou que as posturas da ioga lembram linhas e formas?

a) Circule de vermelho as posturas que lembram uma linha reta. 

b) Circule de azul a postura que lembra uma linha curva.

c) Circule de verde a postura que lembra um triângulo.

IA
DA

M
S/

SH
UT

TE
RS

TO
CK

.C
OM
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US

TR
AÇ

ÕE
S:

 B
RU

NA
 A

SS
IS

 B
RA

SI
L

88
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1. Como você se sentiu “sendo uma árvore”?

    

2. Você se sentiu como uma semente debaixo da terra? Explique. 

    

3. Como foi fazer as posturas do cachorro? 

    

4. Alguma posição foi difícil para você? Se sim, qual postura? Assinale. 

 A da árvore.

 A da palmeira.

 A da semente.

  A do cachorro olhando para cima.

 A do cachorro olhando para baixo.

5. Desenhe a posição de que mais gostou usando linhas retas e curvas. 

TROCA DE OLHARES

AM
AZ

EI
ND

ES
IG

N/
SH

UT
TE

RS
TO

CK
.C

OM
, O

M
NA

RT
/S

HU
TT

ER
ST
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K.

CO
M

9
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ED
IT

OR
IA

 D
E 

AR
TE

Um lugar na terra

1  Chame seus familiares para caminhar por alguma praça, algum 
parque ou jardim. Durante a expedição, procure insetos e tente 
fazer um desenho deles por observação. Caso não os encontre, 
faça uma pesquisa e desenhe com base em uma foto. 

Alguns insetos podem picar. Tome cuidado e siga 
as orientações de seus familiares.

ATENÇÃO

10
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2  Durante o passeio com seus familiares, recolha gravetos, 
folhas e pedrinhas. Você vai usar o que encontrar para 
construir seu próprio inseto e desenhar a casa dele.

Não arranque nenhuma planta. Pegue apenas  
o que já estiver solto, caído no chão.

• Agora, faça uma lista de tudo o que conseguiu. Você pode 
ilustrar a lista.

ATENÇÃO

BR
UN

A 
AS

SI
S 

BR
AS

IL

1111
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3  Crie o seu próprio inseto.

Você vai precisar de:
• Folhas • Galhos finos • Fita adesiva transparente ou cola quente 

Só use cola quente com a ajuda de um adulto.ATENÇÃO

Reúna folhas, galhos e o que mais 
recolheu durante a expedição. 

Observe as formas e as cores de cada 
um dos objetos.

1

2

Escolha as folhas que mais 
lembram a forma do corpo e das 
asas de um inseto.

3

Cole as folhas com fita adesiva ou cola quente.

Faça o mesmo com os galhos, utilizando-os para fazer as patas e as antenas do inseto 
que escolheu criar. 

Se, além de folhas e galhos, você recolheu mais coisas, utilize-as para montar seu inseto.

4 COM UM  
ADULTO

5

6

ED
IT
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L

Seguindo os passos:

12
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4  Faça um desenho de onde seu inseto vive.

Você vai precisar de:
• Papel sulfite • Lápis de cor • Giz de cera • Caneta hidrocor

• Folhas • Galhos finos

Imagine o ambiente em que mora 
o inseto que você criou.

1

Desenhe o que imaginou na folha de 
papel.

Use riscadores de cores diversas para 
colorir seu desenho.

2

3

Escolha folhas e galhos que recolheu em 
sua expedição para fazer um decalque em 
seu desenho e criar texturas.

Para fazer o decalque, coloque a folha da 
planta ou o galho debaixo de sua folha de 
papel, posicionando no local que deseja.

4

5
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Seguindo os passos:

13
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1. O que mais chamou a atenção em sua expedição na natureza? Desenhe ou 
escreva.

 

2. Como você escolheu as folhas e os galhos que usou em seu inseto? 
3. De qual detalhe em seu inseto você mais gostou? Desenhe.

 

TROCA DE OLHARES

Passe o giz de cera ou lápis de cor no papel no local em que ele cobre a 
folha ou o galho.

6

BR
UN

A 
AS

SI
S 

BR
AS

IL

14

D2-001-032-1112-ARTE-V2-LP-G23-AV1.indd   14D2-001-032-1112-ARTE-V2-LP-G23-AV1.indd   14 13/10/21   14:0813/10/21   14:08



Formas e texturas naturais

1  Observe a imagem e descreva o que vê.

Você vai precisar de:
• Cascas de fruta ou vegetal • Papel de desenho ou cartolina

• Tinta guache • Fita adesiva • Rolinho de espuma (ou esponja)

• Bandeja pequena para espalhar a tinta

Criança usa 
vegetais para 
carimbar 
com tinta.

2  Você vai usar cascas de frutas e vegetais para criar carimbos. 
São muitas possibilidades de texturas e formas. 

Use apenas cascas que seriam descartadas e que 
não estejam estragadas.

ATENÇÃO

YA
OI

NL
OV

E/
SH

UT
TE

RS
TO

CK
.C

OM

15
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Peça a um adulto que corte a casca de uma fruta 
ou um vegetal.

Prenda a folha de papel na mesa com fita adesiva.

1

2

Sente-se em roda com seus colegas, mostre sua estampa e veja as deles.
1. Escolha uma das estampas e conte à turma qual casca de fruta (ou vegetal) 

você acha que foi usada por seu colega. Explique.
2. Como foi fazer sua estampa usando a casca (ou vegetal) que escolheu? Por quê?

    

3. Que outra casca de fruta ou vegetal você gostaria de usar para fazer uma 
nova estampa? Explique.

TROCA DE OLHARES

Espalhe a tinta sobre a bandeja.

Passe o rolinho sobre a tinta e tire 
o excesso.

3

4

Passe a tinta sobre a casca (ou vegetal) e 
pressione-a sobre o papel com firmeza e 
um pouco de força, como um carimbo.

Repita os passos anteriores para criar sua 
estampa.

5

6
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Seguindo os passos:
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2
AGIR SOBRE A TERRA

PARA REVISAR

UNIDADE

Espaço para ação

1  Leia este poema em voz alta.

Formiguinha

Ó, minha formiguinha,
Deixa essa palhinha.
Procura migalhinha,
Que é melhor comidinha!

Qorpo Santo. Poesia e Prosa. Porto Alegre: Imprensa Literária, 1877. p. 74. Disponível em:  
https://ww1.pucrs.br/biblioteca/obras/baixar_pdf_frameset.php?obra=qsanto_vol1_ 

poesia_e_proza&arquivo=qsanto_vol1_poesia_e_proza.pdf. Acesso em: 15 set. 2021.

2  Quais são as linhas que formam uma formiga? Desenhe como 
você imagina a formiga do poema. 

17
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3  Imagine um cenário para essa formiga. Comente com os 
colegas como seria. 

4  Agora, imagine uma cena para essa formiga e a desenhe no 
cenário que você imaginou. 

1. Quais características da formiga você mais enfatizou no seu desenho?

2. Qual trecho do poema você escolheu para desenhar? Conte o que chamou a 
sua atenção.

3. Você gostou de seus desenhos?

    

TROCA DE OLHARES
KO
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97

9/
SH

UT
TE

RS
TO

CK
.C

OM

18

D2-001-032-1112-ARTE-V2-LP-G23-AV1.indd   18D2-001-032-1112-ARTE-V2-LP-G23-AV1.indd   18 13/10/21   14:0813/10/21   14:08



Folhas de argila
Vamos usar a argila para criar folhas.

Você vai precisar de:
• Toalha de plástico • Argila de boa qualidade • Rolo de macarrão

• Diferentes folhas de árvores • Faca sem ponta

Seguindo os passos:

Coloque as folhas sobre a argila.

Passe o rolo novamente, mas sem 
muita força desta vez, apenas para 
que as texturas das folhas fiquem 
marcadas na argila.

4

5

Estenda a toalha de plástico sobre uma mesa.

Amasse a argila.

Passe o rolo sobre a argila até que ela fique 
estendida sobre a mesa, como uma massa de 
pizza. Mas não a deixe muito fina, mantenha a 
grossura igual à do seu dedo.

1

2

3

Não arranque as folhas da árvore ou da 
planta. Recolha apenas as que estão no chão.

ATENÇÃO

IL
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1. Como foi trabalhar com a argila usando um rolo? 

    

2. Você percebeu alguma diferença entre a peça de argila molhada e a seca? 
Explique.

3. Quais outras coisas você gostaria de modelar com argila dessa forma? 

TROCA DE OLHARES
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Com a faca, corte as folhas 
em seu contorno.

6 COM UM  
ADULTO

Retire as folhas da argila.7

Se quiser, faça um 
pequeno furo na ponta 
da folha usando um lápis 
bem apontado, assim 
poderá prender sua folha 
na parede e usá-la de 
forma decorativa.

DICA

Deixe suas peças secarem até 
endurecer e então estarão prontas!

8
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VIVER NA TERRA
3 PROJETO TEMÁTICO

Uma vida de formiga
O formigueiro é formado de vários túneis (caminhos estreitos) 

que interligam as câmaras, áreas maiores que possuem funções 
específicas. Os tamanhos e os formatos dos formigueiros variam. 
Mas, em todos eles, os túneis formam um verdadeiro labirinto 
debaixo da terra.

Leve a formiga pelos túneis até a câmara onde há uma folha 
amarela.

Túneis

Exemplo de câmara M
IL

A 
CH

E/
SH

UT
TE

RS
TO

CK
.C

OM
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22

PARA AMPLIAR

Formas e linhas nos formigueiros

1  Pesquise mais, na internet ou em livros, sobre a vida das 
formigas no formigueiro. Veja como elas o constroem e como 
se organizam. Registre as informações da sua pesquisa aqui.
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2  Crie o seu formigueiro por dentro. Desenhe os caminhos e as 
partes dele. 

• Como são os caminhos que você criou para as formigas se 
locomoverem?

23
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Inventando uma dança 

Crie uma coreografia, considerando que você se move com:

• movimentos pequenos enquanto percorre os corredores menores de seu 
formigueiro;

• movimentos amplos enquanto percorre as áreas maiores.

Desenhe os gestos ou movimentos que você faria nas situações indicadas.

• Você é uma formiga que está carregando algo bem pesado.

2

3

Imagine que você é uma formiga que precisa percorrer os caminhos do seu formigueiro, 
mas precisa passar por eles dançando!

1

Seguindo os passos:

BR
UN

A 
AS

SI
S 

BR
AS

IL
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1. De qual dos movimentos que criou você mais gostou? Por quê? 

2. Que outra situação você acha divertida para criar uma coreografia de uma 
formiga?

TROCA DE OLHARES

• Você é uma formiga que está de patins. 

• Você é uma formiga que está com soluço.

Combine os movimentos que mais gostou de criar no passo 2 e no passo 3. Ensaie a 
coreografia.

4

25
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Cantar para trabalhar
Algumas canções são entoadas por trabalhadores enquanto 

fazem suas tarefas, principalmente no campo. Essas canções 
são chamadas cantos de trabalho. Essa é uma prática antiga e 
tradicional brasileira, que vem das tradições indígenas, europeias e 
africanas. 

 1  Ouça o canto de trabalho Sou lavrador. 

• Agora, observe a imagem.

3  Qual é o elemento que pode servir para marcar o movimento das 
ferramentas dos trabalhadores ao entoar um canto de trabalho? 

• Você acha que a música poderia ser cantada pelos 
trabalhadores dessa imagem? Por quê?

2  O que mais chama a sua atenção na música que você ouviu? 
Por quê? 

 Ritmo  Melodia  Letra da música

AN
DR

E 
FE

LI
PE

/G
ET

TY
 IM

AG
ES

Ritmo: no contexto da métrica musical, é o resultado da combinação da duração dos 
sons de uma frase musical. 
Melodia: é a sequência de sons organizada em determinada ordem.

Trabalhadores no campo coletivo de milho e feijão. Lagoa da Caridade, Piauí, 2003.

26
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Criando um canto de trabalho

1  Use a imaginação: se as formigas tivessem um canto de 
trabalho, como ele seria? 

2  Criem uma canção de trabalho das formigas.

Pensem no que as formigas costumam fazer e criem uma lista das tarefas.

Escrevam a letra da canção incluindo as tarefas que vocês listaram. 
Lembrem-se de criar algumas rimas!

1

2

1. Você gostou de criar uma canção de trabalho? Por quê?

    

2. Foi fácil criar rimas? Compartilhe.

    

TROCA DE OLHARES
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Seguindo os passos:
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Formigas cantam e dançam!
Agora, é hora de reunir suas criações!

Junte-se a três colegas.

Escolham uma das coreografias criadas.

Escolham uma das canções de trabalho.

1

2

3

1  Siga os passos:

2  Escrevam um trecho da letra de uma das canções de trabalho que 
você ouviu e gostou. Compartilhe com os colegas e o professor.

Apresentem-se cantando e dançando 
para sua turma.

Depois, assistam às apresentações 
dos colegas.

4

5
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3  Desenhe o que mais você gostou ou chamou sua atenção nas 
apresentações.  

1. O que você e seus colegas consideraram para escolher a coreografia e a 
música que apresentaram? 

2. Que outra situação você acha divertida para criar uma coreografia de uma 
formiga?

3. Como você se sentiu fazendo esse projeto? Explique.

 

TROCA DE OLHARES
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REFERÊNCIAS
COMENTADAS

O QUE ESTUDEI
4 AVALIAÇÃO

MANDALA DE AUTOAVALIAÇÃO
Como foi? Só pintando para saber!

Siga as orientações do professor para preencher a sua 
mandala de autoavaliação.

4

2
Imaginação

3
Consciência 
corporal 

Processo de criação

6
Criação em 
grupo 

1
Compreensão 
das proposições

5
Canto

ED
IT

OR
IA

 D
E 

AR
TE
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nando conceitos complexos com clareza e refinamento teórico.
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